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BOLETIM ALIMENTAÇÃO

14° EDIÇÃO 

Agricultura Familiar e Alimentos
Orgânicos 

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
SUBSECRETARIA DE APOIO AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS

DIRETORIA DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR



 Essas regras são importantes para
reconhecer o papel fundamental da
agricultura familiar na economia e na
sociedade, valorizando o trabalho das famílias
que se dedicam a esse serviço.
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O QUE É A AGRICULTURA FAMILIAR?

A diversidade de produtos cultivados nesse setor é grande,
abrangendo desde culturas como milho, mandioca, pecuária
leiteira, gado de corte, ovinos, caprinos, hortaliças, feijão,
cana, arroz, suínos, aves, café, trigo, até frutas e outras
horticulturas.

      A Agricultura Familiar desempenha um papel de suma importância
na produção dos alimentos que chegam às mesas da população
brasileira. Ela inclui diferentes tipos de agricultores, como os
pequenos produtores rurais, povos e comunidades tradicionais, e
assentados da reforma agrária. 

     Para ser reconhecido como agricultor familiar, é necessário atender
a certos critérios estabelecidos pela legislação. Esses critérios incluem,
por exemplo, a prática de atividades no meio rural, o uso de grande
parte da mão de obra da própria família e ter a renda familiar
dependente do estabelecimento rural. 
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   Além disso, a agricultura familiar geralmente se concentra em
produções de menor escala, o que permite um maior controle e
monitoramento das atividades agrícolas. Isso facilita o manejo
cuidadoso das culturas, a identificação e a correção de problemas, e a
produção de alimentos de qualidade superior.

     A agricultura familiar está diretamente associada a uma produção
mais sustentável, pois está frequentemente envolvida na produção de
alimentos orgânicos, ou seja, alimentos que são cultivados sem o uso
de produtos químicos sintéticos, como pesticidas e fertilizantes
artificiais. Em vez disso, utiliza-se adubos orgânicos, compostagem e
outras técnicas naturais para nutrir o solo e controlar pragas e
doenças.

ALIMENTOS ORGÂNICOS NA AGRICULTURA FAMILIAR
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PNAE E AGRICULTURA FAMILIAR

     O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) tem como
objetivo garantir uma alimentação adequada e saudável para os
estudantes das escolas da rede pública de ensino. Uma das principais
diretrizes do programa é promover o uso de alimentos variados,
seguros e provenientes de práticas produtivas adequadas e
sustentáveis.

    Uma das maneiras de atingir esses objetivos é por meio da
valorização da agricultura familiar. O PNAE promove a agricultura
familiar a partir da Lei nº 11.947/2009, que determina a
destinação de no mínimo 30% das verbas repassadas ao
programa para aquisição de gêneros alimentícios da
agricultura familiar e do empreendedor familiar.

Isso significa que o PNAE busca incentivar a
diversificação dos alimentos oferecidos nas

escolas, proporcionando refeições balanceadas e
nutritivas para os estudantes. 

     No Distrito Federal, a alimentação escolar na rede pública de
ensino ganhou um importante avanço com a implementação da Lei
nº 7.075, de 23 de fevereiro de 2022. Essa lei estabelece a
obrigatoriedade da inclusão de alimentos orgânicos ou de base
agroecológica nas refeições escolares, priorizando principalmente
os alimentos provenientes da agricultura familiar.
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Alimentos mais saudáveis: Por utilizar métodos de
cultivo orgânicos, a agricultura familiar tende a produzir
alimentos de maior qualidade nutricional.

Sustentabilidade: Os agricultores familiares, muitas vezes,
adotam práticas de manejo sustentáveis. Isso ajuda a
conservar o solo, proteger a biodiversidade, reduzir a
erosão e minimizar a contaminação dos recursos hídricos.

Segurança Alimentar: Como dito, a agricultura familiar é
responsável por produzir uma parcela significativa dos
alimentos consumidos pela população, contribuindo
diretamente para a segurança alimentar, por garantir o
acesso a uma diversidade maior de alimentos frescos,
saudáveis e de qualidade.

Desenvolvimento local: A agricultura familiar fortalece as
economias locais, pois muitos desses agricultores
comercializam seus produtos em mercados locais, feiras e
programas de agricultura familiar. Isso estimula o comércio
local, cria empregos nas comunidades rurais e contribui
para o desenvolvimento socioeconômico das regiões.

E QUAIS SÃO OS BENEFÍCIOS OFERECIDOS
PELA AGRICULTURA FAMILIAR?


